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0 NOVO GOVERNO 
Sua Magestade chama o conselheiro Teixeira de Souza 

para organisar gabinete — 0 novo ministério Perfil 

do presidente do concelho—'Os novos ministros K 
nomeado governador civil do Algarve o sr. dr. José 

Teixeira d’Azevedo—A sua posse. 

Pelos telegrammas da ultima 
hora publicados no numero passa¬ 
do do Ileraldo souberam os nossos 
leitores a feliz noticia de ter sido 
chamado por Sua Magestade a 
constituir gabinete, depois de uma 
demorada crise de quinze dias, o 
sr. conselheiro Teixeira de Sousa, 
illustre e prestigioso chefe do par¬ 
tido regenerador. 

O honrado estadista, tendo ac- 
ceitado essa missão, apresentou 
no dia immediato a el rei o seguin¬ 
te ministério que, poucos minutos 
depois de constituído, foi logo co¬ 
nhecido n’esta cidade por um te- 
legramma da agencia Havas affii- 
xado á porta da nossa redacção: 

Presidência e reino—Teixeira de 
Souza. 

Justiça—Manuel Fratel. 
Fazenda—Anselmo de Andrade. 
Guerra—Raposo Botelho. 
Marinha—Marnoco e Souza. 
Extrangeiro—José d’Azovedo C. 

Branco. 
Obras Publicas—Pereira dos San¬ 

tos. 

dante laureado, o habito salutar e 
proveitoso de applicar a sua lumi¬ 
nosa intelligencia aos mais trans¬ 
cendentes assumptos que podem 
interessar á prosperidade da nação, 
o sr. conselheiro Teixeira de Sousa 
tem dado, durante a sua vida pu¬ 
blica que é um longo exemplo de 
lealismo e dedicação ao seu parti¬ 
do, as provas mais cabaes e con¬ 
cludentes do seu altíssimo valor, 
da sua rara competência. 

A maneira segura como orien- 

terá o illustre chefe do governo a 
mais leal e franca cooperação. 

Associando-se com o mais inten¬ 
so jubilo à alegria com que toda a 
província acolheu a noticia da cons¬ 
tituição ne um gabinete regenera¬ 
dor/presidido pelo sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, 0 Ileraldo hon¬ 
ra-se publicando o retrato do emi¬ 
nente estadista, saudando assim, 
na sua figura prestigiosa, a mais 
lidima gloria da política portuguesa. 

Viva o conselheiro Teixeira de 
Sousa! 

Viva o Partido Regenerador! 

Vf mis 
ministro da «Justiça 

(CONSELHEIRO MANUEL FRATEL) 

O sr. conselheiro Manuel Fratel 
muito, uma das figuras é, de ha muito, uma das 

mais valiosas do partido regenera 
dor, pelo seu talento e pela sua il- 
lustração. Deputado 
anno em que relatou 

desde 1896, 
reforma da 

Possuindo, como quantos mili¬ 
tam sob a bandeira da Regenera¬ 
ção, a crença arreigada e sentida 
de que, ao glorioso partido rege¬ 
nerador cabe, neste difficil transe, 
uma missão das mais patrióticas 
e alevantadas, que não podia nem 
devia declinar-se, o sr. conselheiro 
Antonio Teixeira de Sousa accei- 
teu o honroso encargo de organi¬ 
sar ministério, que Sua Magestade 
El-Rei houve por bem confiar lhe. 

Difficilmente se encontrarão reu¬ 
nidas num só estadista as brilhan¬ 
tíssimas qualidades que exornam 
o vulto respeitabilíssimo do nobre 
chefe do partido regenerador, e 
não podia ter sido mais salutar a 
solução de uma crise, cujo mau 
aspecto dia a dia peorava, devido 
aos erros gravíssimos commettidos 
por quantos teem sobraçado 0 po¬ 
der desde a jornada sangrenta de 
1 de fevereiro. 

Tem o iliustre presidente do con¬ 
selho de ministros um glorioso pas¬ 
sado em que avultam relevantissi- 
mos serviços prestados á nação 
e ás instituições. 

A sua orientação, mirando um 
ideal puro e sagrado, qual o de 
bem servir o paiz, impunha lhe na¬ 
turalmente a acceitação do poder 
n’este momento solemne em que 
a insania dos que teem dirigido os 
negocios públicos attingiu o seu 
auae. 

Como parlamentar, a sua pala¬ 
vra auctorisada, sempre suggestiva 
e facil, convence pela força dos ar¬ 
gumentos e pelo brilhantismo dos 
conceitos. 

A fluência dos seus discursos, 
sempre de uma sinceridade fla¬ 
grante, revelia de fórma inilludivel 
o estudo profundíssimo que ao il- 

Conselhsiro Teixeira de Souza 

tou os serviços da pasta de mari¬ 
nha, os meticulosos disvelos que 
lhe mereceram as questões finan¬ 
ceiras quando sobraçou a pasta da 
fazenda, a fórma habilíssima e fir¬ 
me como soube resolver a momen¬ 
tosa Questão dos Tabacos, são outros 
tantos testemunhos irrecusáveis, 
justificativos do intenso regosijo 
com que todo o paiz saudou a su¬ 
bida do illustre estadista aos con¬ 
celhos da coroa. 

De resto, como muito bem disse 
S. Ex.* fallando aos nossos corre 
ligionarios do Porto «a sua vida 
tem sido votada atravez de tudo, 
á satisfação de um unico desejo: o 
de ser querido pelo seu partido; 
para elle só tem vivido, sacrifican¬ 
do interesses pessoaes e até a pró¬ 
pria familia. 

E’ que a sua própria familia é o 
partido regenerador, o seu ideal o 
bem da nossa patria.» 

Nestas palavras que synthetisam 
a mais fiel autobiographia, paten¬ 
teiam-se as lidimas qualidades de 
caracter do sr. conselheiro Teixei¬ 
ra de Sousa. 

Estamos certos de que a subida 
do illustre estadista ao poder, mar¬ 
cará tima data gloriosa nos fastos 
do partido regenerador. 

No Algarve, província que )á- 
mais figurou no mappa político do 
sr. José Luciano de Castro, tem o 
sr. conselheiro Teixeira de Sousa 

Carta e o bill de indemnidade, hon¬ 
rou sempre a tribuna parlamentar 
com a sua palavra facil, eloquente, 
de um brilho de excepção. Os dis¬ 
cursos que proferiu na sessão legis¬ 
lativa de 1906-1907, contra 0 go¬ 
verno da presidência do sr. João 
Franco, fôram dos mais notáveis 
que se tem pronunciado na camara 
electiva. 

O sr. Manuel Fratel estava de 
ha muito indigitado,para a gerên¬ 
cia de uma pasta. E um espirito 
francamente liberal e um caracter 
primoroso. Na pasta da justiça af- 
firmará, por certo, mais uma vez, 
as suas distinctissimas qualidades. 

ministro da Fazenda 
(CONSELHEIRO ANSELMO DE ANDRADE) 

Bacharel formado em direito pela 

[blica administração. 
Trabalhador infatigável, conser- 

ando desde seu tempo de estu¬ 

de suas excepcionaes qualidades 
cidadão e de estadista. 

No partido regenerador algarvio 

o , 
■D lustre homem de estado merecem j as mais acrisoladas sympathias e a 
■l sempre os vários problemas da pu- justa admiração que merecem as 
■ blii . •-- ■r 

1 

Universidade de Coimbra, ministro 
de Estado honorário, do concelho 
fiscal da Sociedade de Agricultura 
Colonial, abastado lavrador, pro¬ 
prietário. etc., o sr. conselheiro An¬ 
selmo de Andrade é um dos raros 
homens públicos que tem levado 
para os conselhosda Corôa pro¬ 
gramas de gerencia traçados com a 
clareza e firmeza de convicções re- 
flectidas. A sua política financeira 
e economica está bem evidenciada 
nas paginas do seu livro. «A Ter¬ 
ra», publicado em 1898. O sr. con¬ 
selheiro Anselmo de Andrade foi 
antigo progressista, por muito tem¬ 
po director político do Correio da 
Noite, e collaborador do Dia. Acha- 
va-se affastado da politica militan¬ 
te, dedicando-se aos seus importan¬ 
te*. estudos financeiros quando foi 

chamado ao poder o partido rege¬ 
nerador em 1900 sendo então con¬ 
vidado a 25 de julho d’esse anno 
para se encarregar da pasta da fa¬ 
zenda no gabinete presidido pelo 
sr. conselheiro Hintze Ribeiro, pas¬ 
ta que mais tarde deixou n’uma 
das recomposições ministeriaes que 
esse gabinete teve. 

Alem do seu livro «A Terra», a 
que já nos referimos, trabalho de 
bastante valor, o sr. conselheiro 
Anselmo de Andrade publicou tam¬ 
bém outro, intitulado «Viagem em 
Hespanha», obra de grande mereci¬ 
mento, uma perfeita photographia 
dos costumes madrilenos, de muita 
observação e estudo, de linguagem 
brilhante, como a sabe escrever 
um verdadeiro e profundo homem 
de lettras. Também publicou outro 
trabalho notável intitulado «Portu¬ 
gal Economico.» 

Ministro da Guerra 
(CONSELHEIRO RAPOSO BOTELHO) 

O sr. José Nicolau Raposo Bote¬ 
lho, novo ministro da guerra, tem 
o posto de general de brigada e 
pertence á arma de infanteria. Exer¬ 
cia actualmente, com muita distin- 
cção, o cargo de director do Real 
Collegio Militar e vogal do Supre¬ 
mo Conselho de Defesa Nacional. 

Promovido a a:feres em 1878, e 
collocado na guarnição do Porto, 
serviu na capital do norte ininter- 
ruptamente, durante 25 annos até 
ao posto de major, sendo, então, 
nomeado lente da Escola do Exer¬ 
cito. Promovido a coronel comman- 
dou o regimento de caçadores n.° 2 
e foi chefe da i.a e 2.a repartição 
do ministério da guerra. O sr. ge¬ 
neral Raposo Botelho, representou 
o nosso paiz na conferencia inter¬ 
nacional para a revisão da conven¬ 
ção de Genebra em iqo6, sendo nu¬ 
merosas as suas viagens pela Eu¬ 
ropa, de que conhece quasi todos 
os paizes e onde tem estudado as 
diversas instituições militares com 
o interesse que manifesta a sua lar¬ 
ga collaboração nas revistas de es¬ 
pecialidade, mórmente a Revista 
Militar, de que é director. 

Em 1904 foi nomeado director 
do Real Cellegío Militar, tendo 
n’este espaço de tempo feito pas¬ 
sar este estabelecimento por trans¬ 
formações tão convenientes e bem 
orientadas que attestam o tacto 
administrativo e a sua longa cultu¬ 
ra pedagógica moderna, tornando-o 
assim, um estabelecimento de edu¬ 
cação modelar. 

O novo titular da pasta da guer¬ 
ra, que é um dos generaes mais 
novos do nosso exercito, pois con¬ 
ta 60 annos, escreveu um compen¬ 
dio de geographia economica em 
tres volumes, um dos qoaes exclu¬ 
sivamente dedicado a Portugal; a 
Historia Militar de Portugal, Manual 
do Tiro, Guia do Atirador e Compen¬ 
dio das Escolas Ikgimentaes. 

Ministro da Marinha 

bra, 1898. Lições: «Lições de direi¬ 
to político,» Coimbra, 1900; «Scien- 
cia economica», Coimbra, 1901 a 
igo5; «Historia das instituições de 
direito romano peninsular e portu- 
guez», Coimbra, 1904; «Adminis¬ 
tração colonial», Coimbra, 1905. 
Polemica: «O curso do notariado e 
o sr. Martins de Carvalho», Coim¬ 
bra, 1900. Artigos nos «Estudos 
Jurídicos: A reincidência no direito 
penal portuguez; Regimen legal das 
associações de caracter rejjgioso. 
Applicação aos cheques das'dispo- 
sições respectivas a lettras. As 
questões prejudiciaes no processo 
penal. A legitima defeza no direito 
penal portuguez», Relatorio publi¬ 
cado no «Boletim da Direcção Ge¬ 
ral de Instrucção Publica: A refor¬ 
ma de inslrucção secundaria e os 
seus resultados». Como refundição 
da sua dissertação inaugural, logo 
esgotada, publicou a obra intitula¬ 
da «Das letras, livranças e che¬ 
ques» dois volumes Coimbra, igo5 
e 1906. 

Ministro dos Negocios 
Estrangeiros 

(CONSELHEIRO JOSÉ DE AZEYEDO CASTEL- 
LO BRANCO) 

( CONSELHEIRO MARNOCO E SOUSA) 

Doutor em direiro pela Universi¬ 
dade de Coimbra, lente cathedrati- 
co da mesma Universidade, vogal 
do Conselho Superior de Instruc- 
ção Publica, auctor commercialista. 
E’ natural de Souzella, sendo filho 
de Antonio José Ferreira Marnoco 
e Sousa. Foi doutorado a 5 de de¬ 
zembro de 1897. Tem publicado 
Dissertações: «Syntheses financei¬ 
ras,» Coimbra, 1893; «Impedimen¬ 
tos de casamento no direito portu¬ 
guez,» Coimbra. 1896; «Das lettras 
no direito commercial portuguez » 
(dissertação inaugural para o acto 
ue conclusões magnas na Faculda¬ 
de de Direito). Coimbra, 1897; 
«Execução extraterritorial das sen¬ 
tenças eiveis e commerciaes» Coim- 

Doutor em Medicina pela Uni¬ 
versidade de Coimbra, antigo de¬ 
putado, par do reino, governador 
civil da Madeira e de Lisboa, mi¬ 
nistro plenipotenciário junto ao ce¬ 
leste império da China, etc. Nas¬ 
ceu na freguezía de S. Martinho do 
concelho de Villa Real, a 5 de ou¬ 
tubro de i852. E’ filho de Fran¬ 
cisco José de Azevedo e de D. Ca- 
rolina Botelho Castello Branco, e 
sobrinho do fallecido romancista 
Camillo Castello Branco, irmão de 
sua mãe. Matriculando-se na Uni¬ 
versidade, seguiu o curso de medi¬ 
cina, em que se formou no anno 
de 1878, tendo sido sempre um 
estudante distincto e geralmente 
considerado como um dos mais ta¬ 
lentosos do seu tempo. Nos comí¬ 
cios que se realisavam então no 
theatro Académico, já a sua palavra 
vibrante arrancava enthusiasmos á 
multidão dos estudantes, creando 
fama d’um caracter firme e intran¬ 
sigente. Concluído o curso, foi des¬ 
pachado em 1879 cirurgião ajudante 
de caçadores 10, em Angra do He¬ 
roísmo, logar que também exerceu 
em caçadores 11. No fim do anno 
de 1886 foi promovido a cirurgião- 
mór. Entrando na politea filiou-se 
no partido regenerador, sendo pela 
primeira vez deputado em 29 de 
junho de 1884, eleito pelo circulo 
de Valle Passos, entrou depois em 
outra legislatura, como deputado 
da opposição; eleito pelo circulo 
plurinominal da Guarda a 7 de 
março de 1887, e pelo de Armamar 
em 20 de outubro de 1889. Por 
circumstancias particulares deixou 
0 serviço militar, conservando sem¬ 
pre as honras do seu posto. Em 
questões administrativas dedicou-se 
com especialidade ás colonias, que 
tratou com verdadeiro conhecimen 
to do assumpto, sendo muito apre¬ 
ciável o discurso que pronunciou 
nas camaras a proposito do trata¬ 
do de limites da província de An¬ 
gola. Chamado ao serviço das fun¬ 
ções administrativas, foi nomeado 
em 1890 governador civil da Ma¬ 
deira, cargo que exerceu num pe¬ 
ríodo de grande agitação eleitoral. 
Mais tarde, em 19 >3, foi governa¬ 
dor civil de Lisboa, e n’esse mes¬ 
mo anno teve também a nomeação 
de minhtro plenipotenciário na Chi¬ 
na, logar que ha muito tempo não 
era commettido a pessoa alguma. 
O sr. José de Azevedo Castello 
Branco foi director geral de instru¬ 
cção publica, e emquanto esteve 
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no Oriente recebeu, também, a 
nomeação de bibliothecario mór do 
reino. 

SBinisfr» das Obras 
publicas 

(CONSELHEIRO PEREIRA DOS SANTOS) 

Officia! de engenheria, nascido 
na Figueira da Foz a 26 de dezem¬ 
bro de 1855. Sentou praça em 
1873, na arma de engenheria, e é 
lente da Escola do Exercito e do 
Instituto Industrial. Foi pela pri¬ 
meira vez deputado em 1881, dis¬ 
tinguindo-se de tal modo na dis- 
cusão do projecto da linha de Li - 
bca a Torres e á Figueira por Al- 
farelos, que foi escolhido para re¬ 
lator do projecto das obras do por¬ 
to de Leixões. Parlamentar muito 
distincto, o partido regenerador, em 
que se alistou, levou-o sempre á 
cantara, onde se salientou, discu- 
t ndo os mais importantes assum¬ 
ptos. Em 1900, quando o fallecido 
estadista Hintze Ribeiro organisou 
ministério, geriu a pasta das obras 
publicas. Engenheiro muito distin¬ 
cto, são muitos os trabalhos a que 
tem ligado o seu nome. Foi o leader 
do seu partido na sessão legislativa 
de 1905-1907 e na de 1908-1910, 
tomando parte activa em todas as 
discussões que se levantaram no 
parlamento. 

Ao prazer político de vermos 
ascender ao mais alto cargo da go¬ 
vernação púb ica o estadista que 
sempre nos tem merecido as mais 
confiadas esperanças, tanto pela 
garantia de escrupulosa adminis¬ 
tração que r.os dà o seu passado 
limpo e honrado como pelo espirito 
liberal que revelam as suas ultimas 

Dr. José Teixeira d'Azevedo 

afflrmaçÕes políticas, correspondeu 
o prazer pessoal de vermos assu¬ 
mir a mais elevada funcção admi¬ 
nistrativa d’este districto quem a 
esse elevado posto se impunha por 
qualidades distinctas de intelligen- 
cia e trabalho, por incontestáveis 
serviços prestados á província e 
pela sua leal, constante e ferverosa 
dedicação partidaria. No meio d’es- 
ta insana tormenta que tem sido 
em Portugal a política dos últimos 
annos, quando a mediocridade e a 
perfídia, de braço dado, pareciam 
dispostas a uma eterna resistência 
victoriosa, embargando para sem¬ 
pre o passo á ala escassa mas va¬ 
lorosa dos que pensam e dos que 
trabalham, quando a cruel amar¬ 
gura de tantos desenganos succes- 
sivos iam tornando resequidas e 
mortas as nossas ultimas esperan¬ 
ças na felicidade da patria, esta 
hora de triumpho sôa-nos como 
um verdadeiro hymno de libertação 
e serve-nos de seiva nova a avigo- 
rar-nos a fé quasi perdida, dando- 
nos força e alento para que confie¬ 
mos ainda n’uma vida nova de jus¬ 
tiça, de honra e liberdade. Eo me¬ 
lhor vigor para esta confiança vem 
da intima satisfação com que ve¬ 
mos coroar o valor e a lealdade, 
pondo todos, justamente, no logar 
que lhes pertence, para que d’essa 
justiça nasça a~vontade collectiva 
que ha-de trazer á patria os melho¬ 
res dias que ella merece. 

Se por direito de conquista su¬ 
biu 0 sr. conselheiro Teixeira de 

Sousa á presidência do concelho, 
por direito de conquista está tam¬ 
bém no governo civil de Faroosr. 
dr. Teixeira d’Azevedo, algarvio 
dos mais queridos e prestijiosos e 
regenerador dos mais firmes e de¬ 
votados. Não •'desconhece elle a* 
dificuldades e as teias da missão 
que lhe foi confiada e o momento 
grave em que ella tem de exercer- 
se, mas entre a commoda resolução 
de furtar-se a um logar difficil e a 
abnegação de acceitar, por dever 
de disciplina partidaria, o posto que 
lhe pertencia, não hesitou um mo¬ 
mento, seguindo resolutamente o 
caminho do dever. Para que menos 
dolorosos sejam os espinhos d’essa 
jornada, conta o novo chefe do dis¬ 
tricto com a resolução que a si 
proprio se impoz de governar com 
a lei, fazendo uma política de paz 
e de probidade e, também, com a 
dedicação e lealdaoe, tantas vezes 
provadas, da numerosa família 
regeneradora da província, 

j Não lhe faltam qualidades a faci- 
í litar lhe o borri resultado do seu 
1 nobre intento: tem o culto da ho¬ 
nestidade e do trabaiho, é novo 

| e com a forte e audaciosa vontade 
ido seu moço temperamento, lúcida 
1 intelligencía, diíticadezas de trato 
• que são o claro reflexo do seu co- 

ração e ainda o conselho pruden- 
I te e experimentado do seu maior 
1 amigo, aquelle de quem herdou a 
i firmeza política e o nome honrado, 
i Com a esperança que o valor de 
i taes predicados nos infunde, sauda- 
I mos o novo governador civil, dese- 
! jando que a sua administração 
' marque uma nova era de progresso 
‘ material e economico na vida d’esta 
; esquecida província do Algarve. 

A posse do sr. dr. José Teixeira 
d’Azevedo effectuou-se ante- 
hontem, sendo-lhe dada pelo 
illustre secretario geral sr. 
conselheiro José Vaz Aboim. 
A nova auctoridade, que 
teve em Lisboa uma despe¬ 
dida muito aftectuosa, che¬ 
gou a Faro no comboio cor¬ 
reio da manhã, sendo espe¬ 
rada na gare por numerosos 
amigos e correligionários que, 
acompanhados d’uma phiiar- 
monica, o acclamaram caloro¬ 
samente. 

Ao acto da posse assistiram 
os prmcipaes regeneradores 
de todos os concelhos do dis¬ 
tricto, que enchiam a vasta 
sala e varias dependencias do 
governo civil. Discursou por 
largo tempo o dr. Teixeira de 
Azevedo, expondo á numero¬ 
sa assembleia a razão porque 
acceitara o encargo, confiado 
na dedicação dos seus cor¬ 
religionários da província, 
transmittindo os desejos do 
sr. presidente do concelho no 

sentido de se fazer uma política 
geral de paz e de boa admi¬ 
nistração e ainda mostrando os 
seus desejos de contribuir para o 
desenvolvimento d’esta província a 
que tanto queria como seu torrão 
natal. Este discurso foi enthusias- 
ticamente applaudido, sendo no fim 
ovacionado o novo governador ci¬ 
vil, conselheiro Teixeira de Sousa, 
partido regenerador etc. etc. 

Fallou em seguida o sr. dr. Er¬ 
nesto Cardozo, advogado, que fe¬ 
licitou o dr. Teixeira d’Azevedo 
pelo novo cargo em que fôra inves¬ 
tido, saudando também o nobre 
chefe da família regeneradora. Por 
fim exprimiu o sr. João Rodrigues 
Aragão, professor do lyceu de Fa¬ 
ro, a satisfação intima que ao seu 
coração de tavirense trazia aquella 
festa feita a um seu patricio de 
quem sempre recebera provas de 
estima, lembrando também o no¬ 
me do conselheiro Teixeira de Sou¬ 
za a quem igualmente era devedor- 
de especiaes defercncias. 

O sr. dr. Teixeira d’Azevedo 
recebeu durante o dia de sexta 
feira muitos telegrammas de felici¬ 
tação de amigos seus. Entre ou¬ 
tros, dos srs: 

Coronel Francisco dos Anjos Mari¬ 
nho, dr. Manoel Simões da Costa, 
capitão José Estevão Aguas, major 
José Cbristiauo Braziel, alferes Nar- 
chial Franco, Antonio de Deus Pinto 
d’Almeida, Francisco André do Ro¬ 

sário, Francisco Gonçalves Pinto, Jo¬ 
sé Drago, Manoel Baptista Calleça, 
de Tavira; dr. Manoel Pavão Leal, 
de Beja; Manoel Calleça Júnior, de 
Villa Real; José Antonio Raphael Al¬ 
ves e filho, José Pacheco, José da 
Costa Mealha, de Loulé; dr, Pedro 
Cunha, João Torres, Manoel Torres. 
Pedro Lopes, Francisco Moraes, Joa¬ 
quim Delicioso, Freitas, Pedro Tei¬ 
xeira, de. Alcoulim; Anlonio Xavier 
Teixeira, João Bento da Cruz, Fran¬ 
cisco Bivar, Basto, Pessaoha, de Por¬ 
timão; dr. Correia Ribeiro, deputado 
Ramalho Ortigão, Joaquim Cid, dr. 
Manoel Caroça, dr. Arnaldo Monteiro, 
de Lisboa; dr. Jorge Queiroz, Victor 
Cabral Madeira, general Cândido Cor¬ 
reia. de Lagos; Freire Pires, Corpas 
Centeno, do Olhão; Prior Paulino de 
de Ferragudo; Moraes Nuues, Santos 
Mello, de Alijó; Pereira de Carvalho, 
Evora; dr. Pinto Ribeiro, Barcellos; 
general José Ortigão, de Villa Real; 
Luiz Corvo, Martins Caraça, José Ro¬ 
drigues Tavares, de Tavira; Manoel 
Antonio Soares, de Oihão; tenente 
da Armada Carlos Pereira, de Lisboa; 
dr. Caeiro da Malta, de Coimbra. 

O acto da posse foi assignado 
pelos seguintes srs: 

Dr. João Álvaro Pestana Girão, 
João Rodrigues Aragão, Vasco Pereira 
de Campos, dr. ErnstoJosé Cardozo, 
padre JoséLourenço Vieira, Francisco 
José Mendes, Diogo da Conceição, 
José Pereira Gil, José Beruardiuo de 
Carvalho, José Cbrysoslomo Pereira 
de Paiva, Francisco Alexandre da 
Piedade, Joaquim T. Pires C. d’Aze- 
vedo, José Autonio Ferro, Joaquim 
Gonçalves B., Francisco Carlos Me- 
deira, Godofredo do Carmo das N. 
Barreira. 

João Fernandes Cruz, José Anto¬ 
nio Ramos e Barros, José da Encar¬ 
nação Souza Coelho, Joaquim Antonio 
Pacheco, João Antonio Pacheco, Veu- 
tora José Tavares, Anlonio Alexan¬ 
dre Pereira de Paiva, Manuel Bentes, 
Sebastião dos Santos Martins Capi¬ 
nha, Antonio Maria Leitão, padre 
João C. de Freitas Barros, Sebastião 
Ramalho d’Aboim M. Urtigãn, André 
Correia, Domingos G. de Sousa Cor¬ 
reia, Major Augusto Correia Galvao, 
Alfredo Pereira Calvão, José da En¬ 
carnação Galvão, Sebastião Nunes 
cTáragão, Carlos José Gomes. 

Rodrigo Ferreira Aboim, Juão Bar¬ 
ros de Campos, João Rodrigues 
Pinheiro Centeuo, Antonio Neves, 
Antonio do Carmo Torrado, Antonio 
da Conceição, João Rodrigues Cas- 
caes, Anlonio Joaquim da Silva Júnior 
João dos Santos Guia, Nicoláo Paulo 
da Silva, Antonio Henrique de Souza, 
Amandio Pires Franco, Manuel No¬ 
gueira da Silva, João de Jesus Ven¬ 
tura, José Cordo, Luiz Cardozo, 
Raul de Lima, João dos Santos Dio- 
nisio. 

Joaquim de Souza Palmeira, Ma¬ 
noel Gonsalves Rocheta, Augusto 
Freire Pires, José Silverio Capella 
Almodovar, João de Souza Bento 
Oliveira, Joaquim da Conceição Pa¬ 
checo, José Gilberto Madeira, Verís¬ 
simo Pereira Paulo, Mauoel Antonio 
Piuto d’Almeida, João Monteiro Mas- 
careuhas, Manoel Dias Ferreira, Ale¬ 
xandre José Marques Dias Ferreira, 
Frederico Mendes de Bastos, João 
Jacintho das Dores, Wenceslau dos 
Reis Ferro, José Viegas Mansinho, 
João Aldomiro de Souza, João Val- 
dasno, João José TOliveira, José 
Gonçalves Sénior, João Gregorio dos 
Reis, José de Souza Malhado, João 
Rodrigues Faria, Francisco da Pie- 
da Caracol, Raul Augusto de Souza, 
Francisco da Silva Mealha, Josélgna- 
cio das Dores, Antonio Patinha, José 
Manoel Centeno, Dr. Frederico Cha¬ 
gas, José Martins da Cunha, Agosti¬ 
nho Paco Chaves, Francisco Masca- 
reuhas Mendonça, Manoel Gago No¬ 
bre, Luciano Galvão, João Ignacio 
Galvão, José Maria Ramos. 

José Luiz Palmeira, Mauoei Martins 
Seruca, Alexandae da Piedade, José 
da Silva Ruivo, Justino Cbaves, José 
Vicente Cansado, José Cabrinha, Ri¬ 
cardo José Barbara, Manoel Lopes 
Pimentel, José Gonsalves Rocheta, 
Anlonio Francisco, David Martins Au- 
gelino, Manoel Autonio Romeira Fa¬ 
gundes, Conde do Cabo de Santa 
Maria, Francisco Vilhena, Francisco 
Antonio Marcellino, Joaquim Masca- 
renhas Pacheco, José Bernardo de 
Souza Correia, Matheus M. Teixeira 
d’Azevedo, Francisco José Bernardi- 
no de Brito, Armando de Brito, Gui¬ 

lherme Augusto Fernandes, Alexan¬ 
dre Correia Borrella, José Correia 
Matheus, Francisco da Silva Santos, 
José Diogo da Silva Soares, Fraucisco 
Pedro da Silva Soares, Autouio José 
Sequeira, Francisco do Carmo Souza, 
João Gomes Rodrigo Arouca, Joa¬ 
quim Mendes Cabeçadas, Fraucisco 
Martins, Manoel de Sou-za Olives. 

Anlonio Constantino Mil-Homens, 
Francisco Autonio das Chagas, Do¬ 
mingos Antonio Rosa, Leopoldino 
Augusto Pires, Francisco de Paula 
Rosado Fogaça, João Ignacio Tavares, 
Antonio Martins Barbosa, José FraQ- 
cisco Rodrigues Mil-Homeus. padre 
Francisco Lucas, Antonio Joaquim 
Madeira, prior Francisco Ignacio dos 
Reis, José Macedo Brito, Joaquim 
Negrão Buizel, Alberto Azevedo, Jo¬ 
sé Pedro Azevedo, José Xavier Af- 
louso, José Lourenço da Piedade, 
dr. José Ribeiro Castanho, José Guer¬ 
reiro d'Olival, Joaquim Ribeiro, João 
Barros Santos. 

Joaquim Pedro Lopes, José Joa¬ 
quim Affonso, José Joaquim de 
Souza, Alberto Autonio Ramos, An¬ 
tonio Rodrigues Carrajolla, Firmino 
do Nascimento Graça, Francisco Ga¬ 
go Nobre, Manoel Jose de Souza, 
Antonio Joaquim Madeira Júnior, Jo¬ 
sé Xavier Gavaco, Joaquim Antonio 
Cordeiro Peres, dr. Antonio Francis¬ 
co de Souza, Justiniauo José de Car¬ 
valho, Autonio Guimarães, Manoel 
Ricardo Barbara, Anlonio Joaquim 
Correia Frade Júnior, João Anlonio 
Baptista Pires, Alexândre Luiz Fer¬ 
reira. 

Domingos José, Jacintho B. Froes, 
Jayme Augusto Rosado Fogaça, com- 
meudador Francisco de Souza Faisca. 

João Viegas Gonsalves, João Vie¬ 
gas Caelano, Joaquim de Sousa Dias, 
José Rodrigues Formosinho, Maooel 
de Souza Machado, Theodoreto Rodri¬ 
gues Mil Homens, João Luiz Pereira 
de Barros, Antonio Dias Gomes, João 
Autonio Pacheco, Antonio da Concei¬ 
ção Chaves, Francisco Paula Brito 
Júnior, Maximiniauo Luiz Ferreira 
Barros, Francisco de Paula Brito, 
Alexandre Barrella, Joaquim Luiz. 

Dr. Alberto Augusto Leite Ribei¬ 
ro, Cezar Augusto Correia, Joaquim 
Correia Barroal, Francisdo Augusto 
do Piedade. Asdrubai da Encarna¬ 
ção Pires, Antonio de Souza Ramos, 
João Baptista Carvalho, Manoel Ro 
mão d’Assumpção Coelho, Joao da 
Gloria Pacheco, Antonio de Sant’An- 
11a, Thomaz Pires, General Alves. 
Antonio Marlinho, Henrique Lucio 
Tavares Horta. 

Francisco Simões da Fonseca Vi- 
valdo, José Gouçalves Rocheta Ju 
nior, José Alexandre da Fonseca, 
Prior João Rodrigues Passos Piuto, 
João Agostinho Ferreira Chaves, dr. 
Alberto Vasconcellos de Moraes, José 
Mascarenhas Pacheco, Carlos Au¬ 
gusto Lister Franco, Antonio San 
ios, Henrique Matheus Cançado, 
José Lopes Abelheiro, Anlonio de 
Mendonça Azinheira, Calazans Duar¬ 
te e muitos outros. 

Afiafôês (Mira 
Peixe vendido na lota de Villa 

Real de Santo Antonio na sema¬ 
na FINDA DE 16 DE JUNHO A 2 DE 
Julho. 

Abobora—275 atuns, g atuarros, 
i2albocoras e 21 cachoretas; réis, 
3.8i7®4i5. 

Medo das Cascas—136 atuns; e 6 
atuarros; 1,86935623 réis. 

Barril— 118 atuns, 7 atuarros 
e éo albacoras; i.6i3$4o6 réis. 

Livramerto—140 atuns, 10 atuar¬ 
ros e 1:061 cachoretas; 2.66835815 
réis. 

Ramalhete—15 atuns e 1 atuar¬ 
ros; i33364i6 réis. 

Total : 684 atuns, 33 atuarros, 
32 albacoras e 1.082 cachoretas; 
no valor de 10:10235675 réis. 

CARTA DE FARO 

LIVROS 
Approvados para a 1.% 2.a e 3,J 

classe do Lyceu de Faro. Vende. 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

Tavira 

O DESCRÉDITO LYCEAL-0 SR. ANTONICO 
E OS «BICHANOS»—OS «GANHÕES» E A 

«PREDIAL1SAÇÃO» DO ENSINO-O SR. 
ARANHÃO, A BARCAÇA LYCEAL, TRAM- 
POLINICES, TRAFULHAS E PENALIDADES 
—CRITICA A UM «APURAMENTO» IM¬ 
POSSÍVEL DE APURAR—PIPAROTES NOS 
PAES1NUOS LAMECIIAS—APPROVAÇÕES 
EM... «MOEDA FRACA»—A PANTOMIMA 
DO ENSINO E A MORALIDADE DO SAPA¬ 
TEIRO DE BRAGA-OS NOSSOS DENTES 
E A CARCAÇA DA VELHICE-SABICHÕES 
DE MÁ MORTE E TOUPEIRAS DA INTRIGA 
-FAZ-SE A APOLOGIA DOS POBRES E 
CHICOTEi.A-SE O PROCEDIMENTO DOS 
PEDAGOGOS MARABUS PELA SUA SUB¬ 
SERVIÊNCIA AOS RICAÇOS—A HISTORIA 
DE TRES MENINOS PRODÍGIOS — TIIA- 
LASSÁS, PREDIALIST.AS E «SEMI-FRA- 
DES»—X, Y, Z—«SÃO BARAMBUM» E O 
REVERSO DA MEDALHA—O QUE ACON¬ 
TECE AOS P0BRESINI10S—KEGISTA-SE 
O SUCCESSO COM QUE FOI ACOLniDA A 
NOTICIA DA SUBIDA AO PODER DO PAR¬ 
TIDO REGENERADOR, ETC., ETC., ETC. 

Lentamente, qual enorme esca¬ 
ravelho que empurrasse suja e agi¬ 
gantada bóla, lá se tem arrastado, 
no estabelecimento da alameda, as 
assetnbleas do descrédito lyceal. 

Para quê? -interrogará o leitor 
pouco versado nisto de chataricas 
officiaes. 

Para apuramento final dos resul¬ 
tados de uma coisa que este anno 
brilhou pela ausência—o ensino. 

Isso sim! E’ lá possível! Bradará 
o leitor incrédulo. 

E eu direi ao leitor que é assim 
mesmo. 

Que é inverosímil, fantástico, in¬ 
concebível, mas verdadeiro. 

Ninguém poderia explicar seme¬ 
lhante anomalia senão por meio de 
bruxedos e malefícios como os que 
o irrequieto e saltitante sr. Anto- 
nico usa para com os bichanos que 
pilha a geito, se não soubesse al¬ 
bergada, ali, no estabelecimento da 
alameda, no venerando templo da 
sabedoria, a mais desaforada horda 
de ganhões que o sol cobre. 

E’ certo que por lá não faltam 
intellectualídades de todas as es- 
pecies e feitios, mas a verdade bem 
sinistra e empolgante é que todo o 
ensino deste anno foi o mais pre- 
dialisado possível. 

Ora toda a gente sabe que o 
bom exito do ensino lyceal depen¬ 
de da concatenaçao criteriosa das 
matérias que o constituem e tal 
concatenaçao brilhou peia mais 
lamentável ausência. 

Que importa que numa das aulas 
um sabio esculápio ensine proíicien- 
temente aos rapaselhos como se 
descascam os pepinos, se ali ao 
lado, o outro não lhe ensinou a 
conjugar o verbo descascar, outro 
não o iniciou no mysterio das es¬ 
tações e tudo o mais assim por 
ahi tóra? 

Ninguém contesta ao sr. Aranhão 
as suas qualidades de optimo fran¬ 
cês, nem ao sr. Antonico, a perícia 
com que salta, e a maneira, acima 
de todo o elogio, porque á viva 
força teima em encadernar á alle- 
mã a brochura retintamente ebo¬ 
rense da sua individualidade miu¬ 
dinha, mas—por Deus! que são 
duas columnas apenas num tão 
vasto templo, dois pára-raios para 
tão medonha tempestade, duas 
boias de salvação para tantos náu¬ 
fragos? 

Bem luctaram elles, os sábios, 
os doutos, os ultracompetentes!— 
mas foi inglória a sua tarefa e a 
barcaça lyceal lá se vae para os 
peixinhos com todo o seu lastro 
de trampolinices, trafulhas e pena¬ 
lidades com que o bestunto fertil- 
mente adubado pelas novas ideas 
pedagógicas dos dois illustres e 
asslgnalados varões, houve por 
bem, de sucia com mais alguns 
outros insignificantes de egual jaez, 
mimosear a rapasiada brava. 

Não foi grande o corte na estu- 
dantada, diz-se. 

Olhem a grande admiração! 
Como não havia de ser assim se 

não faltam por lá alumnos que sa¬ 
bem mais que os taes mestres de 
contrabando que a bôa, leal e hon¬ 
rada camaradagem daquelles tar¬ 
tufos que nós sabemos, num con- 
nubio immundo de que jjem breve 
publicaremos a historia, arrebanhou 
a esmo para ludibrio e logro J~ 
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O HERALDO 

para in 
decerto, 
tiver os 

quantos se matricularam no malfa¬ 
dado estabelecimento da alameda! 

Mas passou quasi tudo. E’ o que 
se quer, dirão. 

Estamos daqui a ver os paesi- 
nhos lamechas deixando tombar a 
baba pelos cantos da bocca, ao 
receberm dos queridos fedelhos a 
grata noticia da almejada approva- 
ção no fim do anno. 

Pois sim! O peor é que passar 
de anno em taes condições não é 
progredir senão retrogradar. 

Nem tudo que luz é oiro, e uma 
approvação dada por ganhões cras¬ 
samente ignorantes nem sequer 
chega a ter o reduzido valor da 
moeda fraca. 

Servirá, quanto muito, 
giês ver, mas já não serve, 
para inglês ouvir, se inglês 
ouvidos bem limpinhos. 

Taes benefícios só approveitariam 
aos que estudassem para ignoran¬ 
tes,—ora, em bôa verdade, não 
me consta que nenhum dos rapa- 
selhos do estabelecimento da ala¬ 
meda queira, por emquanto, ecly- 
psar qualquer dos seus sábios mes¬ 
tres. 

Bem sabemos que quem não per¬ 
cebe patavina das matérias que 
por bamburrio e descaramento se 
metteu a ensinar, não tem, nem 
pode ter, auctoridade para preju¬ 
dicar os alumnos inutilisando-os 
no fim do anno. 

Taes, devem contentar-se com a 
nefasta e prejudicialissima panto¬ 
mina de ensino exhibida durante 
um anno, á custa dos mais comicos 
narizes de cêra. 

Mas, já lá dizia o sapateiro de 
Braga:—ou comem todos ou haja 
moralidade. 

Este comem deve traduzir se por 
são approvados ou transitam. 

Não se julgue para ahi que esta¬ 
mos morrendo por partilhar da 
ração dos ganhões. 

Graças a Deus, nem o Descredilo 
Predial nos arrombou, nem esta¬ 
mos acostumados a defraudar o 
estado apanhando-lhe dinheiro que 
não ganhemos muito honrada e le- 
gitimamente. 

De resto, nem bons dentes já 
temos, que a carcaça da Velhice 
já nos vae modelando o rosto á sua 
imagem e semelhança, mas,—lou¬ 
vado Deus! se nos falta a mobilia 
da bocca temos as mãos ainda li¬ 
vres de rheumatico e a não ser 
que o illustre ministro da Fazenda, 
o sr. Conselheiro Anselmo de An¬ 
drade, lhe dê na tineta lançar pe¬ 
sados impostos sobre a tinta, as 
pennas e o papel, iremos, já agora, 
até ao fim. 

Fallava eu de injustiças. 
E é que as tem havido flagran¬ 

tes, ali naquelle coio de sabichões de 
má morte, naquella lóca de toupei¬ 
ras da intriga, da insidia, do tra- 
tantismo e da pedantice—isto não 
é com o sr. Aranhão, nem com o 
sr. Antoníco, está claro. 

Por agora, direi, limitando-me á 
critica da trabalheira em que se 
teem gasto os bellos ocios dos ga¬ 
nhões nestes últimos dias, que só 
foram inutilisados, isto é, exhibidos 
de passar o anno, os rapazelhos 
que não tinham... sabedoria?—não, 
credo!—padrinhos. 

E’ curioso, não acham! 
Em que dá tanta basofia e tanta 

integridade de caracter!!! 
Então os pobresinhos jã não são 

gente? 
Umas botas cambadas, uma ba¬ 

tina a trepar pelas pernas, já serve 
de recommendação... negativa? 

Oh! Crueza! O impiedade! Oh 
desaforo inaudito. 

E não se lembram os negregados 
sacripantas que assim procedem, 
que a muitos vimos nós ramelósos, 
do bibes rotos e em garotices por 
estas ruas, emquanto outros, muito 
pelintras, muito esticadinhos nas 
suas fardetas, bruniam as esquinas 
com o costelláme sandeo! 

Mas o julgamento da opinão pu¬ 
blica é inexorável. 

E ella, mais do que a minha 
pena inhabil, que se encarrega de 
amarrar estas figuras grotescas de 
pedagogos marabus ao padelão velho 
e ferrugento da troça mais hilla- 
riante! tSenão vejamos a historia dos 

:s meninos prodígios, que corre 
la cidade da Virgem. 
O menino X era de familia tha 
sa. 

Thalassa! Thalassa!—Mas era 
burro, o gentil menino. Dir-se-hia 
um pedagogo marabu em embrião. 

Mas... Thalassa! Thalassa!— 
gritaram ma voce os ganhões, e, Oh! 
Milagre!,—graças a divina prote- 
cção de um syndicateiro acreditado, 
o menino X logrou passar, glorioso 
e sabio que nem que tivesse sido 
exportado directamente da Allema- 
nha que, pelos modos é a terra dos 
sabio'!! 

O menino Y tinha bulias predia- 
lisias. Recommendava-o o imma- 
culado chefe predíalissimo em pes¬ 
soa. 

Mas, por atróz desgraça, o me¬ 
nino Y quasi desbancava em igno¬ 
rância a maioria dos seus mestres. 

Viu-se lá coisa assim! 
Que aperto! Se o menino Y não 

passasse quem poderia conter os 
raios olympicos do Júpiter nave- 
gantino e as narigadas ferozes do 
sr. Beirão? 

E’ claro que passou. 
Pudera, não! Conforme pude¬ 

ram, os pobres pedagogos marabus, 
lá lhe remendaram a média de for¬ 
ma que a innocente creança pudes¬ 
se transitar á vontadinha. 

Ou elle não fosse predialista! 
O menino Z confessa-se to¬ 

dos os me2es, vae á missa to¬ 
dos os domingos, cumpre todos os 
preceitos da santa religião, mas 
tdm apenas um defeito: 

O menino Z foge dos livros co¬ 
mo o diabo foge da cruz. 

Mas o menino Z é protegido 
pelos homens de garvacha e, o que 
é mais grave, pelos... semi-fra 
des. 

Como se-hade de descalçar a 
bota? O prior da freguezia já pe¬ 
diu pelo menino Z, consta que pe¬ 
dirá também por elle todo o cabi¬ 
do. todos os bispos, o patriarcha e 
até o Padre Santo! 

Além disso, entre um Pater e 
uma Avê Alaria, o sr. Antonico, 
com os olhos em extase e um sor¬ 
riso de sa... cristã a illuminar-lhe 
a fronte, declarou a toda a gente 
que o menino Z, havia de passar 
desse por onde desse. 

E passou, o menino Z? pergun¬ 
tará o leitor. 

Pudera não! Está visto que sim. 
Poderia, a caso ser chumbado, o 

menino Z, elle que, quando vê o 
sr. Antonico lhe faz uma mesura 
com a cabeça para baixo, capaz de 
enternecer todos os generaes deste 
mundo! 

Elle, que enaltece o rico cheiri¬ 
nho do incenso e que, ao mesmo 
sr. Antonico confidenciou ter-se 
apegado com São Barambum, pa¬ 
trono dos estudantes atacados de 
cabulogite chronica! 

Elle que affirmou, aos seus ca¬ 
maradas, que embora não pareces¬ 
se, o sr. Aranhão tinha muito ta¬ 
lento, podia lá deixar de passar. 

Mas, agora o reverso da meda¬ 
lha. 

O peor é que nem lhalassas, nem 
predialistas nem senu-frades pedem 
pelos humildes, pelos pobres, pe¬ 
los tristes que caifam na arriosca 
de deixar as suas aldeias atraídos 
por uma falsa miragem de instruc- 
ção que esperavam topar ali, no 
decantado estabelecimento da ala¬ 
meda. 

Esses, os desprotegidos são lan¬ 
çados ás fèras com crueza só com¬ 
parável á forma barbara como o 
sr. Antonico esfaqueia a gramma- 
tica quando utilisa a tinta e a pen- 
na. 

Esses, os miseros, voltam para 
casa chorosos, de carão triste. 

Aguarda-os talvez a brutalida¬ 
de dos paes que não querem sa¬ 
ber de desgraças e suppondo o 
professorado um saccerdocio e não 
uma aggremiação de farçantes, li¬ 
quidam na lombeira dos moços o 
infausto successov 

Uma tareia dada com alma é, 
muitas vezes, o epilogo da festa. 

De balde a victima, o estudante 
reprovado, affirma ao auctor dos 
seus dias que não foi por não es¬ 
tudar mas sim por não ter ern- 
penhos que não passou. 

Inutilmente lhe conta a edifican¬ 
te historia dos meninos X, Y, Z. 

O seu juiz éimplacauel e a tareia 
não é reduzida!!) 

Então o rapaz tem a noção ní¬ 
tida de que é injustamente casti¬ 
gado, que é victima de uma iniqui¬ 
dade sem nome, e se desculpa o 

pae, relembrando que se elle assim 
se enfurece c porque fez sacrifícios 
para educal-o, não cessa de rogar 
mil pragas—e com elle muita gen¬ 
te bôa,—aos desmiolados ganhões 
que tão cruelmente o ludibria¬ 
ram!... 

Mas! Santo Deus 
Isto é que se chama abusar da 

paciência dos leitores e da impa¬ 
ciência das leitoras. 

Começo a faliar dos ganhões, 
do ensino, das medias, do tratan- 
tismo e vou de principio ao fim do 
meu estirado artigo com semelhan¬ 
te sensaboria. 

Não se zanguem. Tenham pa¬ 
ciência. 

De resto o ensino é questão pri¬ 
macial. 

Ficará para a outra vez a dis- 
cripção succinta de certas tratan- 
tadas que teem chegado ultimamen- 
te ao meu conhecimento. 

O que não me dispenso de ac- 
centuar é que também aqui foi 
excellentemente recebida a noticia 
da queda do partido predialista e 
a subida ao poder do conselheiro 
Teixeira de Sousa. 

Mais direi que o meu prestante 
e dedicado compadre Charivari, 
vae resignar a chefia do partido 
nicolista para ver se abicha certa 
posta grossa... Sabe-a todo o es¬ 
pertalhão. 

De resto nada mais merece es¬ 
pecial registo. 

Au revoirl 
Senanpidio. 

Rua tlt- .S. Bento, 8. YííIj*. «i<* Conde, 
2 »lo Junho tliílUOS. 
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Devido a constipações in- 
termittentés e a uma bron- ^ 
chite chronica, resultou-me 
uma fraqueza pertinaz de 

S&- que não havia meio de Siá 
livrar-me, apesar de tomar vários 
xaropes e peitoraes; porem aconsel¬ 
hado por um amigo meu a tomar 
a Emulsão de SCOTT, em pouco 
tempo obtive um verdadeiro exito, 
pois que me vejo completamente 
curado, voltando-me o appetite e 
sentindo-me forte, e bem disposto. 

Re V. Sas Att° Venr e Obro 
Antonio Aifonso Pequito Júnior, 

Se a vossa debilidade nasce d’alguma moléstia 
no peito, achareis na Emulsão de SCOTT um 
remedio perfeitamente adequado ao vosso caso, 
pois que esta emulsão, alem do effeito fortifi¬ 
cante que tão notavelmente produz em todo o 

corpo, tem na garganta, no peito e 
nos pulmões, uma acção especial {£$ 
restauradora e vigonídora. Não mjv 
esperdiceis tempo e dinheiro experi- Ssi 
montando com preparados que no 

£ 
ia 

w vosso caso não podem surtir effeito. 
Itg Tomac antes, e desde jâ, o reme- fejt 
5gj| dio de que o snr. Pequito Júnior íffiS 

tirou tão bom resultado, isto é, a *** 
Emulsão de SCOTT. O peixeiro de SCOTT, 
no invólucro, falia-vos da certeza da cura. 

A differença entre as emulsões (• muito siniplea. 
Na de SCOTT os fabricantes apresentam 

A CURA 
alcançada ; nas imitações ella 6 omittida. 

NOTA : Al>ezar dò Imposto de Sello dc 
00 reis |K>r cada frasco, todas as Pimraiacins 

e Drogarias vendem a Emulsão 
> do SCOTT aos preços antigos, a sabor: 500 reis mdo frasco e 

HOO reis frasco grande. 
| AMOSTRA gratuita, contra •ioo reis para franquia, obtem- 

se dos Snrs. James Casseis *fc Ci:u, Succs., Rua do Mousinho d:: Silveira. 85,1®. Porto. 
Exigir sempre a Enralsfto com esta marca — o homem do 
pelíd — que significa o nro- cestfQ SCOTT. 

LIVROS NOVOS 

A CRITICA SCIENTIFICA 
por EMÍLIO HENNEQUIM 

Novo LIVRO EDITADO PELA 

EMPREZA 
DA 

A Bibliotheca d’Educaçâo Nacio¬ 
nal, dirigida por este distincto pro¬ 
fessor representa entre nós uma 
arrojada iniciativa editorial. O in¬ 
tuito da “Bibliotheca d’Educação 
nacional,, é a integração da nossa 
gente no movimento scientifico, que 
no actual estádio da civilização tão 
brilhantemente se manifesta, e para 
o realisar pubiica-se por preço ac- 
ceutnadamente inferior aos que lá 
fóra, em paizes cujos leitores são 
muito mais numerosos, são marca¬ 
dos para obras d’esta natureza. 
Assim só á larga sahida d’estes vo- 
lumesinhos que em brochura custam 
200 reis e cartonados empercalina 
Soo reis; pode, até certo ponto, 
não diremos compensar, mas sal¬ 
vaguardar os interesses materiaes. 

Os benefícios que a “Bibliotheca 
d’Educaçâo Nacional,, póde dispen¬ 
sar ao grande movimento de resur- 
gimento nacional, que a todos sem 
distineção de côres políticas deve 
interessar, são obvios para que 
careçamos de os exaltar. A simples 
leitura dos titulos e auctores das 
obras já publicadas e das que se 
hão oe seguir, trará a todos os es¬ 
píritos a convicção plena da verda¬ 
deira obra patriótica, que com des¬ 
vanecimento nosso lhes iniciamos o 
reclame, encargo a que procurare¬ 
mos corresponder como melhor pu¬ 
dermos e soubermos. 

Appellando, pois, para as vanta¬ 
gens reaes que para a educação 
nacional necessariamente hão-de 
porvir d’esta bibliotheca, ouso re¬ 
comendada ao leitor. 

DIA 2 
A’S 5 HORAS DA TARDE— 

Jogos desportivos no campo de jo¬ 
gos do largo de S. Francisco. 

Á NOITE—Animatographo pu¬ 
blico na praça de D. Francisco Go¬ 
mes, 

Concurso de barcos illuminados 
na ria, concertos musicaes. 

DIA 5 
A’S ii HORAS DA MANHÃ: 

—Missa a grande instrumental na 
Sé Gathedral, presidida por s. ex.a 
rev.“a o bispo do Algarve D. An¬ 
tonio Barbosa Leão pregando o re.m0 
arcebispo d’Evora D. Augusto 
Eduardo Nunes, notável orador sa¬ 
grado. 

A; i HORA DA TARDE—tor¬ 
neio de tiro aos pombos n’um re¬ 
cinto especial, da horta de S. Fran¬ 
cisco. 

A’S 4 HORAS—Corrida de tou¬ 
ros. 

A’ NOITE—Inauguração da ker- 
messe no passeio da praça D. Fran¬ 
cisco Gomes, illuminaçÕes, concer¬ 
tos muzicaes. 

DIA 4 
A’S ii HORAS DA MANHÃ 

— Bodo a 200 pobres, no edifício 
dos Passos do Concelho, promo¬ 
vido pela benemerita corporação 
de bombeiros voluntários de Faro. 

A’S 4 HORAS DA TARDE - 
corrida de touros. 

A’ NOITE—kermesse, illumina- 
- 

Obras publicadas da Bibliotheca 
I—SOCIOLOGIA, por G. falante (2.a edição 

1 volume. 
II e III -AS MENTIRAS CONVENCIONAES 

DA NOSSA CIVILIZAÇÃO, por Nordau, 2 volu¬ 
mes. 

IV— A PISCOLOGIA DAS MULTIDÕES, por 
Le Boo, (2.a edição) 1 volume. 

V— 0 FUTURO DA RAÇA BRANCA, por No- 
vicow, 1 volume 

VI— OS HABITANTES DOS OUTROS MUN¬ 
DOS, por Flammarion 1 volume. 

VII— CHR1ST0 NUNCA EXISTIU, por Emilio 
Bossi, (2." edição) 1 volume. 

VIII— 0 QUE É 0 SOCIALISMO, por Geor- 
ges Renard, 1 volume. 

IX— E 0N0MIA POLÍTICA, por Stanley Je- 
vons 1 volume. 

X— 0 ANARCHISMO, adaptação por Agosti¬ 
nho Fortes, da obra allemã Dr. Éltzbtfcber, 1 ve- 

XI— A EMANCIPAÇÃO DA MULHER, porj. 
Novicow, 1 volume. 

XII— A RIQUEZA E FELICIDADE, por Adol- 
pho Cesto, 1 volume. 

A LUCTA PELA EXISTÊNCIA, por J. Lanes- 
san 1 volume 

XIII— A CRITICA SCIENTIFICA, por Emilio 
Hcnnoquin, 1 volume. 

çoes e concertos musicaes. 

DIA 3 

HO PBBLO; 
EDUCAÇÃO E HEREDITARIEDADE, por M. 

Guyau, 1 volume. 

YOLCME BROCHADO 200 REIS 
CARTONADO EM PERCALINA 300 REIS 

A’ venda em todas as livrarias 
e tabacarias. 

Remettem-se pelo correio para 
as províncias, colonías e Brazil, 
pedidos á 
Empreza: TYP. GONÇALVES 

8o,—RUA DO ALECRIM—82 

LISBOA 

A’S 10 HORAS DO DIA—inau¬ 
guração do monumento ao conse¬ 
lheiro Ferreira de Almeida, man¬ 
dado erigir por uma commissão de 
amigos. 

A’S 4 HORAS—cortejo allego- 
rico em que figuram os seguintes 
carros: 

Agricultura—Exercito—Pesca — 
Bombeiros voluntários—Carpintei¬ 
ros civis—Fabrica de tecidos—Fa¬ 
brica de Moagens — Serralheria 
Carvalho—Latoeiros de folha bran¬ 
ca—Imprensa—Cordoeiros—Com- 
mercio e Industria. 

A’ NOITE — kermesse, illumi¬ 
naçÕes, fogos de artificio e concer¬ 
tos musicaes. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOGADOS 

RDA DO CRUCIFIXO, 16, l.°—LISBOA 

MERCADO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 
« rijo. 

Cevada. 
Centeio. 
Aveia. 

14 litros 
D 0 
)) 5 
» D 

20 » 

Milho de regadio 

0S 0UE MORREM 
Após cruciante soffrimento de mui¬ 

tos annos falleceu na manhã de do¬ 
mingo ultimo, na sua casa Testa ci¬ 
dade, a sr.a D, Francisca Romano 
Palermo Cruz Torres estremecida es¬ 
posa do nosso querido amigo sr. Ál¬ 
varo Mendes Torres, sollicito e consi¬ 
derado secretario da administração 
d’este concelho. Era urna senhura 
ennobrecida por primorosas qualida¬ 
des de coração, tendo 0 seu pensa¬ 
mento consternado geralmenie. 

Ao sr. Álvaro Mendes Torres en¬ 
viamos a sincera expressão das nos¬ 
sas condolências. 

9 » sequeiro 
Chícharos. 
Grão. 
Feijão raiado... 

» fradinho.. 
Favas . 
Alfarroba. 
Aguardente .... 
Vinho tinto. 

d branco... 
Azeite. . 
Vinagre . 
Batata redonda . 
Amêndoa côca.. 

» ■ dura.. 
Figo. 
Carne de vacca. 

» de carneiro 
Ovos. 

640 
600 
420 
5oo 
38o 
58o 18 litros 
58o » j> 
480 » » 
900 

156200 
620 
620 

156200 
i563oo 

45o 
600 

256000 » 
25o » 
200 i5 

25&5oo i5 
i563oo » 
i&ooo 3o » 

260 cada 0 
220 j » 
25 réis 0 par 

v 
9 
9 

» 

60 

10 
IO 
» 

0 
D 
» 
D 

kilos 
litros 

» 
» 
» 

kiles 
kilos 

9 

MADEIRAS 
Encontra-se á descarga n"este 

porto, a chalupa Algarve com um 
variado sortido de madeiras de pi¬ 
nhos das melhores qualidades para 
a estancia de madeiras de Domin¬ 
gos José Soares na Borda de Agua 
de Aguiar n.os 23, 24 e 25 

TAVIRA 06 



O HERALDO 
2.° ANNUNCIO 

No dia io do proximo mez de 
julho pelas dez horas da manhã, 
á porta dos Paços do Concelho, na 
Praça da Constituição d’esta cida¬ 
de, vão pela segunda vez á praça 
para serem arrematados a quem 
maior lanço offerecer sobre metade 
do seu valor, os bens seguintes 
bue pertencem a José Rodrigues 
jaia, maritimo e mulher Violante 
da Soledade, do povo de Santa 
Luzia, freguezia de Sant’Iago, e que 
foram penhorados n’uma execução 
contra elles intentada por JoséGon 
çalves Palmeira Sénior, d’esta ci¬ 
dade; a saber: i.°—Uma morada 
de casas no dito povo de Santa 
Luzia, com 5 compartimentos, ava¬ 
liada em 12o$>ooo réis. 2.°—Uma 
morada de casas no mesmo povo, 
com 2 compartimentos, avaliada em 
5o®ooo réis. 

Estes bens são os que não tive 
ram lançador na praça de 20, an- 
nunciada por editaes e annuncios 
de 8 do corrente mez. Se não hou¬ 
ver arrematante, n’aquelle dia e no 
proprio acto da praça será decla¬ 
rado em voz alta o novo dia que 
ficar designado para a terceira pra¬ 
ça. Pelo presente e nos termos do 
art. 844 do Codigo do Processo 
Civil, são citados quaesquer credo¬ 
res incertos. 

Tavira, 3o de junho de 1910. 
Verifiquei: 

Sabbo. 
O escrivão, 

80 José Joaquim Parreira Faria 

Mit «I FERRO 
Vende-se um em bom uzo na ser- 

ralheria Correia & Correia. Rua do 
Máu-FÔro.—TAVIRA 7o 

PÉROLA DE TAVIRA 
Acaba de chegar a este estabelecimento um 

enorme e variado STOCH de 

mwm s ariiiii® 
em seda, lin o e algodão, sortido assombroso 

em todos os tamanhos 

> m a mm mmm ra-mcos 
JOSÉ SOARES MANSINHO 

pmm m eoMSTimçio m 

CASAS 
Vende-se ou aluga-se uma mo¬ 

rada de casas nobres no Terreiro 
de D. Anna e vende-se outra mo¬ 
rada de casas na travessa da Fon¬ 
te. 

Quem pretender dirija-se ao seu 
proprietário na Praça da Constitui¬ 
ção n.° i3 * 69 

GfiNDIDO D£ SOUSA 
Formado pela 

Escola de Lisboa e com os 
cursos de Hygiene, 

Ophtalmologia e Bactc ■ 
jIop ' 

Precisa-se um, habilitado. 
Serralheria mechanica, de José 

Ribeiro Ramos & C.a. 63 

forjadoe 
H C0NSULT0R10 MEDICO 

í 
u 
* 

I •*.] upntaimoiogu 
S riolog 

CLINICA GERAL—OPERAÇÕES 

Especialidadesdoenças 
dos olhos, bocca 

e dentes. 
Dentes artificiaes 

DAS 11 A’ 1 HORA 
(Cxcepto aos domirtgosj 

LARGO DO PÉ DA CRUZ 
FARO 

u 
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MADEIRAS 
Encontra-se á descarga n’este 

porto, a chalupa Algarve com um 
variado sortido de madeiras de pi¬ 
nhos das melhores qualidades para 
a estancia de madeiras de Domin¬ 
gos José Soares na Borda de Agua 
de Aguiar n.os 23, 24 e 25 

TAVIRA 81 

mmmmm 
Vende-se uma mobilia em mogno 

para sala e outra para casa de jan 
tar, em cerejeira e mogno, todas 
em bom uso. 

Arrenda-se ou vende-se também 
o prédio com altos e baixos na rua 
de S. Lazaro onde habita Antonio 
José Ramos. 

Qem pretender pode dirigir-se 
ao mesmo. çg 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 65, com 7 compartimentos, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
nça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55-TAVIRA. 546 

PEDRAS SALGADAS ] 
A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ ® 

ABRE NO Díá 20 DE MAIO 
ASSISTÊNCIA MEDICA, PHARMACIA, 

HOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO 
SOliERDO PARQUE, 

DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE, 
GRNDE CASINO-TUEATRO, 

ESTAÇÃO TELEGRA PHO-POSTAL, 
VACARIA E ILLUMINAÇÃO ELECTRIC.4 

EM TODOS OS HOTÉIS 
PERTENCENTES À COMPANHIA, 

NO CASINO-TUEATRO E 
EM TODOS OS PARQUES, ETC., ETC. 

<3 
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ÀGUÂS alcalinas, gazozas, 
liihicas, arseoicaes e fer- 

'< ruginosas, uleis na goda, ma 
í nifesiações de arthritismo, dia- 
l betes, affecções de ligado, es¬ 

tômago, intestinos, rins, bexi- 
ga, dermatoses e muitos outros 
padecimentos, como 0 provam 

í innumeros attestados das maio¬ 
res notabilidades medicas do 

l reino e estrangeiro. 
! Excellentes boteis, proprie¬ 

dade da Companhia: Grande 
; Hotel, Hotel do Norte e Real 

Hotel de Avellames, todos elles 
muito ampliados e os quaes se 

1 acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a tem¬ 
peratura é agradabilíssima. 

Caminho de ferro a Pedras 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito ga- 
zosa e bicarbonatada sodica, a 
natural é excellente agua de 
mesa. 

Encontram-se á venda as 
aguas de todas as nascentes de 
Pedras al gadas, nos holeis, 
restaurantes, drogarias e phar- § 
macias e em todas as casas de | 
primeira ordem. j|. 

Esclarecimentos no escripto- j? 
rio e deposito da Companhia, | 
rua da Cancella Velha, 29 a 31 I 
PORTO. f 

Depositários em Us- 1 
boa—J. R. Vasconcellos & C.a, tà 
Largo de auto Antonio da é, f 
5, l.°. 54 | 

CUBA—ALEMTEJO 
20 

Vende-se um em segunda mão, 
perfeitamente novo, com 24 discos. 

Escriptorio d’emprestimos sobre 
penhores, R. d’Avenida. 64 

VENOEM-SE 
OURO A PESO 

Objectos para brinde em prata 
e crystal. 

Escriptorio d'emprestimos sobre 
penhores, R. d’Avenida. 

José V. Mansinho & C.a 65 

Cirurgião dentista pela Universidade de Coimbra 

Clinica de doenças da bocca 
e dos dentes 

DENTADURAS SEM PLACA 

PRAÇA FERREIRA DE ALMEIDA, 5 
FARO 

BURRA 
Vende-se uma burra, com uma 

cria de 8 dias. Informa-se n’esta 
redacção. 

A. M. PAULA 
CIBUB&tfO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIVAR N.° 15 

FARO 
552 | 

__^ 

PRÉDIO RÚSTICO 
Vende-se um, proximo do Almar- 

gem, denominado as Covas de Gesso 
que consta de terra de semear, al¬ 
farrobeiras, amendoeiras, oliveiras, 
figueiras e casas de moradia, rama¬ 
da, palheiro, etc. e dois armazéns. 
E’ allodial. 

Trata-se com José Viegas Pal¬ 
meira, morador na Quinta de Mon¬ 
te Alegre, proximo do Almargem. 

7i 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

ZIB-2AG 
0 MSLHOR PAPEL PARA CIGARROS 

0 MAIS PDRO QUE ATÊ HOJE TEM APPARECIDO 
A sua superioridade é attestada pelo largo con¬ 

sumo que tem em todo o mundo; apezar das 
innumeras imitações que constantemente lhes 

estão fazendo, o seu consumo cresce sempre 

VENDE-SE EM TODO O PAIZ 

Uaiea iEptuÉudor-CASA HATANEM 
RUA GARRET-LISBOA 

Deposito no Porto.—Sociedade dos QAgentes de Venda 
da Companhia dos Tabacos 

Rua Fernandes Thojna\, 254 a 258 

QUALIDADES DO PAPEL ZlG-ZAG 
SIMPLES, com gomtna 

» sem gomma 
DOUBLE, com gomma 

» sem gomma 
RAMSÉS, com gomma 
BULL-DOG, com gomma 
G0UDR0N, com gomma 

NÃO TEM RIVAL 0 PAPEL QUE 

$ TURLENE, com gomma 
J AMBRÉ, estreito com gomma 

» largo com gomma 
|| PEITORAL, com gomma 

ROYAL, com gomma 
^ ALCATRÃO, sem gomma 

TEM MAIOR CONSUMO EM TODO 0 MUNDO 

_ 57 

HOTEL CONTINENTAL 
(o eoiel dos algarvios) 

Píopristaria—FEAKC1SC0 F. GQSfALYES 
LISBOA 

sjãi 
.JÈS 

mÊBSSÈt 

O mais central e ura dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente Quartos 

£ com todos os confortos e commodidades, pa~a 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça dc ». Pedro, 95 (Rocio) 
TELEFONE N.° 116o—Cnz electrica 

MARÇANO 
N’esta cidade acceita se no esta¬ 

belecimento MARQUES 

PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 

TAVIRA 77 

A todos que soffrem de sar¬ 
das, de acné, de furunculos, de 
abcessos, de chagas suppurantes, 
n'uma palavra, de moléstias em 
que exista suopuração, aconse¬ 
lhamos particularmenle 0 uso 
da i.evadura de Coirre 
(levadura secca de cerveja) com 
a qual alcaoçarao cura com¬ 
pleta. 

Esta especialidade, tão apre¬ 
ciada pelos médicos, encontra- 
se em todas as boas pharmacias 
do mundo inteiro. 

Exigir a marca de fabrica: 

COIRRE (de Paris) 

ENCADERNADOR 
Travessa Castilho, n.° 13 

FARO 

SÃO estas as únicas 
aguas da província 

do Ãlgarve e Alemte- 
jo que sempre têm 
dado as melhores e 
mais admiráveis curas 
no Rheumatísmo, do¬ 
enças da pelle, refria- 
dos e nos variadís¬ 
simos padecimentos 
das vias digestivas e 
urinarias. 5g 


